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Apesar dos 1.079 quilômetros que separam sua casa de Brasília, ela foi contratada para vaga de confiança

Luciano Coelho
ESPECIAL PARA O ESTADO
TERESINA

Oprimeiro-secretário doSena-
do,Heráclito Fortes (DEM-PI),
disse que anovaMesaDiretora
está adotando um “novo estilo”
de administração, para elimi-
nar os vícios disseminados pe-
los antigos diretores da Casa,
commedia de14 anos no cargo.
“Eles eramvistos como ‘Papais
Noéis’,emconsequênciadasbe-
nesses que podiam oferecer.
Agora foi implantado um novo
estilo e cada um tem um estilo
deadministrar”, afirmouHerá-

clito. “Queremosmais transpa-
rência e reduzir a quantidade
de funcionários, tirar os exces-
sos para fortalecer o servidor.”
Ele informou que o Senado

consomeR$2,2bilhõescompes-
soal – entre ativos, inativos e
pensionistas, alémdos terceiri-
zados.Umterçodosservidores
do Senado, afirmou, é terceiri-
zado. Eram 3.500 servidores
terceirizadosquejáforamredu-
zidos para 3mil. Segundo ele, a
determinação da Mesa Direto-
ra é reduzir os custos do Sena-
do em 30% em cada contrato,
sob pena de rescisão. “Quere-
mosiracimadametaestabeleci-

da, porque planejamos reduzir
R$50milhões. Já atingimosR$
70milhões,mas buscamos eco-
nomizarR$100milhõesdoscus-
tos.”
Heráclito explicou que está

sendo estudada a implantação
doplanode cargos e saláriosno
Senado.Segundoele, issovaibe-
neficiarosservidoresdecarrei-
raeacabarcomosváriospendu-
ricalhos existentes naCasa, so-
bretudo para o pagamento de
cargos terceirizados, que mui-
tas vezes burlam a legislação.
Ele disse que o Senado tam-

bémtemdepassarporumalim-
pezaética.Afirmouqueessaéa
proposta da atualMesaDireto-
ra, que a vem realizando, mes-
mo sob criticas. “Estas criticas
são voltadas ao passado e nada
aopresente”,ressaltou.“Nãote-
mos compromissos com erros
do passado e vamos fazer o que
é preciso para corrigi-los.” ●

●●● O senador Heráclito Fortes
(DEM-PI) se submeteu ontem a
uma cirurgia bariátrica (redução
de estômago), no Hospital Sírio
e Libanês, em São Paulo. Segun-
do o hospital, a operação trans-
correu normalmente e o senador
se recupera normalmente. De
acordo com boletimmédico, ele
até já caminha pelos corredores
do hospital. ●
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Osboletinssecretosqueopresi-
dente do Senado, José Sarney
(PMDB-AP), afirma desconhe-
cerforamutilizadosemmaiode
2003paranomearsuasobrinha
Vera Portela Macieira Borges
paraumcargonaCasa.Apesar
de morar em Campo Grande
(MS), a 1.079 quilômetros de
Brasília, ela foi contratadapara
exercerocargodeconfiançade
assistenteparlamentar,comsa-
láriodeR$4,6mil,originalmen-
te na presidência do Senado.
Sarney exercia, na ocasião, seu
segundo mandato como presi-
dente da Casa. Vera está na fo-
lha de pagamento do Senado
até hoje.
Assinada pelo então diretor-

geral Agaciel Maia, a primeira
nomeação de Vera foi publica-
da,àsclaras,nodia24demarço
de2003,maselanãotomoupos-
se. Um mês e meio depois, po-
rém, Agaciel assinou duas ou-
trasmedidas, mas com caráter
de sigilo. Uma delas, só agora
divulgada, tratava da nomea-
ção da sobrinha do presidente
doSenado.
Procurada ontem, a assesso-

ria de Sarney confirmou o pa-
rentesco, a nomeação e infor-
mou que, na verdade, Vera dá
expediente no escritório políti-
co do senador Delcídio Amaral
(PT-MS), em Campo Grande.
Deacordocomosassessoresde
Sarney,elaéfuncionáriadecar-
reira do Ministério da Agricul-
tura e está “cedida” ao Senado,
lotada na assessoria do parla-
mentar petista. No entanto, o
Estado telefonou ontempara o
escritório de Delcídio emCam-
poGrandee,lá, funcionáriosdis-
seram – em entrevista gravada
– não conhecer nenhuma Vera
Macieira.
“Não tem ninguém aqui com

essenome.Éestranhoisso”,dis-
se um assessor do petista em
CampoGrande.Nogabinetedo
senador em Brasília, que faz
contato diariamente com o es-
critório de Delcídio na capital
sul-mato-grossense, Vera tam-
bém é uma desconhecida, de
acordo com outros assessores
consultados pela reportagem.
O Estado falou com o pró-

prio Delcídio, que afirmou ter
Vera Macieira entre os funcio-
nários de seu escritório em
Campo Grande. “Ela trabalha
comigo, sim, edáexpedientede
segunda a sexta-feira”, disse o
senador. Delcídio, porém, não
soubeinformaronomecomple-
todaassessoranemprecisarhá
quanto tempo trabalha em seu
escritório. “Eu acho que tem
quatro ou cinco anos. Ela veio

doMinistério daAgricultura.”
O senador disse que foi Sar-

neyquemlhepediuqueacolhes-
se Vera em seu escritório. “Ele
me solicitou, porque ela estava
aqui, em Campo Grande, e eu
atendi”, disse.Delcídio afirmou
ter “de cinco a seis” funcioná-
rios no escritório – o que dimi-
nuiu sensivelmente a possibili-
dade de não conhecerem a su-
posta colega. “Ela exerce fun-
çõesadministrativasnoescritó-
rioequemdissequeelanão tra-
balha lá está sendo leviano.”

Onomedaservidora foi igno-
rado no ajuste feito pela Casa
paraseenquadraràsúmulaan-
tinepotismodoSupremoTribu-
nal Federal (STF). Vera é filha
deJoséCarlosdePáduaMaciei-
ra, irmãodeMarlySarney,mu-
lherdopresidentedoSenado.A

súmula do STF proíbe “a no-
meaçãodeparente em linha re-
ta, colateral ou por afinidade,
atéoterceirograu,daautorida-
de nomeante investido em car-
go de direção”.
A assessoria de Sarney atri-

buiu a “um erro técnico” o fato
deanomeação ter sido publica-
da reservadamente.

Naquarta-feira,oEstadore-
velou que o Senado contratara
João Fernando Sarney, de 22
anos, por um salário de R$ 7,6
mil. Ele é neto do presidente do
Senado,que tambémtemoutra
sobrinha na Casa. É Maria do
Carmo de Castro Macieira, fi-
lhadeoutroirmãodeMarly,no-
meadaematopúblicoparaoga-
binetedaex-senadoraRoseana
Sarney – hoje governadora do
Maranhão.MariadoCarmomo-
ra e trabalha em São Luís, no
escritório político de Roseana.
Seu salário é deR$ 2,7mil.
Por determinação de Sar-

ney, os atos secretos – hoje pu-
blicados em meio aos demais,
na data em que passaram a fa-
zerefeito–serãodivulgadosse-
paradamente.Parasuaassesso-
ria, a iniciativa é “demonstra-
ção de transparência e uma si-
nalização de que o senador não
tentou ocultar nenhum fato”.
Ontem, o procurador Mari-

nus Marsico, representante do
Ministério Público no Tribunal
de Contas da União, entrou
com pedido de abertura de in-
vestigação dos atos secretos. ●
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